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A 'RESPEITO DA' GD'ERRA
vamos ver alastrar m�is, se é pos-

I despacho direto de bagagens e mercado- [vnlllfllln [ D[llfliln..

'

sivel, rias de grande e de pequena velocidade [ U UlJAU [n[ lJ AU
'

¡
,

E é assim retrogradados
á anima- entre Portugal e Fra�ça, fazendo_:se, po-

,

. lid 'd
'

.

d h
. rem, todo este servtçoç.como nao pode Repetirnos o queutribuimos a W' b r

I a e, que- am a oje encarnamo�, deixar de ser, com reserva pelos prasos
u e e ,

-J��"-
embora mostremos por ela o mais de transporte. _,

quando, na nossa simples exposição, pas-
--------..-_,..��-

samos a falar da Religião e formas de
absoluto repudio. que n6s presen- & dda eDI Berilio' culto do paganismo. Disse ele: que a re-

O. homem, não obstante o pre- mos referir que para todo () sem- ceamos com satisfaçâo intima a fu- D D I M I hg.ião e o culto, a forma e reflexo da ati-

o dominio da sua suprernaçia zoclo- .pre tombaram no campo de bat,i-a----- b 1
0« ail y ai D :

'd d d
' ,

d
r

•

f 'h
'" nam U' esca�hccatoqlt;ie quc-rrãcrtc" c¡f}el'iim está completamente divorciada

Vl a e o espmto e a alma dos povos

gica, encerra um' undo da mais de- I a, milha-rés dé soldados, maqui- ve hem terá egual rrodeeorrer dos do resio dõ môi,aO'. Ha,3-d'¡a� qee-nenhum
diversos, não tinham sido menos diferen-

pravada da' da maí
. .

t t
.

t I
tes . d-o que o seu modo de existencia e

, mars negra, a mais nas iconcien es e au ornatieamen e secu os. correio ali cbeguu,.de Inglaterra da RIIS-

d h d
formas de governo.

acentua a e e ionda bestialidade cumpridoras das mais reconheci- Mas se todos nos compenetras- sia, da França eda Bélgica. Os joruaes, o '

.

' ,

r
-

d A' Esta opinião mais nos confirma a
atávica. das e aberrantes ordens. semos da nossa fragilidade sobre a

correio e as lu «rmaçoes vin as da usine,

Àp rent t I 'd d'c
são apenas recebidas uma vez por semana.

ideia de que foram os homens que crea-

a emen e po UI o e exor- As grandes batalhas constituem terra, quão he rente seria o nosso A mala da Scandlnavía fIli a unica' que
ram ,Q seu-deus, ou os seus deuses á sua

nado pelos. ��nve
..ncionad�s prirno- para n6s, 'testemunhas afastadas, a pensar! uulmamente chegou com os joruaes mais imagem c: s imilh ança,

res duma civilisação fantasista, pre- mais flagrante noção do belo hor- '� recentes. As suas noticias causaram a maior. Primeiramente havia a sinceridade do

su,mido no requmte duma ostenta- rivet, '

'

surpresa pelas notas pormeuorlsadas das sennrneuto,
ÇAT'{CroNEIR.O DO povo I

ção faustuosa, incendido pelos 're- Semelham-se a esses pavorosos e I
vitorias dos belgas em Liege. Pagavam-se gnorando de onde provinham, para

verbéros da sua potentosa intele-' As doces falas que largas por um marco (300 rêis) os joruaes escan- que foram creado, e para que serviriam

. devoradores incendios que, desper- Da mentira teem o fel,
.

dlnavos de to réis, para se saber o que os objetos que os rodeavam; descentre-
tualidade, alcandorado rium deseo- tando-nos O sentimento. não menos Lembram ameudoas amargas. se tinha passado. cendo uns alem do sol que os aquecia e

, munal plinto de conhecimentos CQ- nos espicaçam a curiosidade até ao Besuutadiuhas de mel. � As orgias noturnas cessaram completa Illes beneficiava s campos. aumentando a

lhidos no prepassar de éras sem ponto de por completo nos falecer mente na cidade alemã. Os cafés 6 restau- evaporação, tornando aptos p Ira a fecun-

fim. no seu intimo ele guarda, co- I'd d Pomba perdida do par, rantes cedeai' metade da sua receita á Cruz didade os terrenos dos paizes que habi-

f d te
í

t t d
a UCI ez que me e o seu alcance. Alida num VÔI) sem 600, Vermelha. tavarn, outros a lua que os iluminava nas

mo azen o par e m egran e o seu A luta gigantesca está travada e Ell vejo-a sempre voar, Em Berlim não se encontra um unlco fo- noites de seis mezes, os homens tentaram

ser, o principio do mal, sempre nela concorrem os mais poderosos Mag nunca VÔ,I p'ra mim!
.1 rasteiro. e não se ouve falar um unico idio- conhecer essa força creadora. ;

prestes a patentear-se, ainda que engenhos da arte da guerra.
lLa estrangeiro. ,F\iram até mais longe, pretendendo

det maneira mais despótica e cruet, São de vida ou de morte as suas
Tenho DO peito uma ofensa, As salas de dança e bailes publicos fe- f�nta:;iar a essencia divma, querer apro-

mais odienta e desumana para os Que nasceu dos reus agravos, charam iouos e a ciuaue, logo at: priíñeiras xunarse da força creadora, como o ar-

seus similhantes. .

fataes consequencias, Pois nunca atendes quem pensa horas ail uoite, está quasi cómpletameute quueto do Universo, ,¡ •

O que todo O mundo hoje em Se nos fesse dado a cada um de Eri} cercar-te só de af�gos ! ás escllr�s. "
Dada a varredade de simaçâo, de mo-

n6s suster esse avanço terrivel dos. _

Nenhuiria Iluminação nem reclames ele- dos de existencia, varias haviam de ser

dia presenceia, esse corpo a corpo,
--- Iricos sã» autorísados e apellas a Friedrich as fantasias, segundo o criterio de cada

fotografia atualisada -das ernocio- exercitos, que louca e insanamente
"O'" HI � COU!\'� A,"'O � . Strass tem direito a estar iluminada eletri- povo; e ainda de cada homem.

, nantes lutas dos circos da antigui- marcham para a morte, talvez de-: .� .ü� ii ilU¡j'� iíe"'.' � cameute. Assim o homem creou um Deus á sua

dade, essa inclasssificavel e inegua- rivassemos as nossas intenções pa- Dr. A'ODSO Costa LeipzIg t(�i.\ transfo�ma�a 'Dum grande imagem e similhança; ou varios ,Deu�es;

laveI carnificina, onde se imolam ra os ver chocarmais rapidamente. Partiu para li F gueira da Foz o sr. dr. dboSpdital'L' para -on�e sã,!} mandados oa .ftlri, q:lando as circunstdncias o levavam a es·

N 'd
.

d A�
, os e lege,. tudar fenomenos de diversa natureza, ou

ao capricho dos despotas, milhares a VI' a em comum, am a pre- on�o Costa. que teve na gm'e do Ro-
O corresp<\ndente d,iz ainda que o kai- corpos de diferente &speto e diferente

d
. . ., tendem s patentear uns lal'vos de cio· uma áespedida muito afetuosa, tendo

e precIOsas vmmas, e a prova o - ser se transformou em J'ornalhta e clue aproveítamento, utilidade imediata, ou

h
., .

d d d b comparecido ali o chefe do governo.
mais que suficiente e cabal do que umanttansmo, apo an o e ar- díta as noticias da guerra e os artigo! aplica-ção a qualquer fim que a mente

afirmamos. baros os que tão graves aconteci- " tat lea mIlitares. lhe sugerisse.
•

Lançando um olhar rapido sobre mentos desencaJearam; mas estan- EIS como um' competente resume df:" Eurico de Camp08 Depois duma simples intrl)duçáo, apre-
. .

I do a s6s, seriamos capazes de che- maneira bastante exala a doutrina do es-
sentamos a religião dos Indus que tl'lha

edsa tltamca uta, como que nos tàdo maior alemão, cpnforJTle o entendia E' com o m,¡ximo prazer que arquiva- por base a transmigração das almas ou

-quedamos perplexos ante a' gran- gar fogo ao, ra�tilho que tão monu- Noltke e ensinaVá o c6nJe de SChlieffeó, mos no Hera/d'} as se2uintes referencia s metempsycóse, na qual con�id.eravlJm a

diosiJade do aniquilamento que da- mental conflagração Jeterminou. Cj\le desde 1904 gosa Lie toda a confiança do 'Diario de N.oticias, ao nosso presado alma unida a um corpo terrestre, como

li ha de fatalmente resultar. .\1uito boas pessoas, apenas, para do exercitu: amigo e correligionario sr. Eurico de Cam- castigo;rDepois voltavam ao seio dos seus-

R
.

d'
,

d ti' «Antes da açãoD: Envolver o exercito pos, que t&nta,s vezes nos tem pre�tado a deuses.
.

emlran o-nos. porem, passan o uso ex erno, mas se vagens natos sua val)'os3 colaboração: SeOul'a-s6 a rell'gl'a�o do Povo de Zend,
. .

J' 6 alemão duma cobertura de cavalaria sem, ,.,

em reVIsta os nossos maB recon (- como somos, n s, arrogaütes mor-
pre movediça, de maneira a perseguir o «Tomnu posse do logar de administrador- em que' primeiramente adoraram as pa-

tos sentimentos, n63 temos em ver- tais,.-'só ,nos desespe�ârrios p�las .ho- inimigo com frequentes escaramu:;as, mas e comissario de policia de Portalegre o. sr. tencias. que dominam a vida fisica, como

dade de nos categorisar, tomanJo ras de lncerte�a, o� venJo Jeshsar prindpalmente a ocultar-lhe o movimento Eurico de Campos, qu� logo apÓs alguns o sol que os aquecia, lhes derretIa as

por'impotentes o primeiro logar, u tempo sem que enoques tremen- das nOSSaS tropas. dias d,e estar iuvesti�9 deste c'argn, procª- gead'as e' as maSloa:s de neve das monta7

d d'd' d dos se dêem,
-

«Durante a ação»: A doutrina. da ofen: deu o maiS corretameute possivel 'pará com nhas. Adoraram a Aurora, porque se se-

na mesma or em e I ems, que e-

d 'Ii va custe o que Custar é nItidamente pre os representantes da imp.}·ensa; fil'cult�o�o� guia. ás trevas da noite, substituindo 'a>

finem os desvios psiquicos do ho· 'T emos a certeza e que em ul-. " .'

-

Ih t d '1
.

f ã' e.s't'url'da�,q n,e' l,a I�z. Adoraram o 'ogo, co";,
. . .,'.' cOOlsada. A tatlca consIste na maIOria dos es o os 'os mews ( e IO lIrmaç I) e pres·, "" r; II.

mem, embora, por um reconheciJo tuna analtse, mUlto - Viremos, tam- casos em serVIr.se do -etúitro como eixo e t,ando-se do melhor grado a remodelar, cer- mo filho'dovSôl. ,

'
"

orgulh,�' qe bonJade, n6s queira, bem a solrer; mas isso nada é an- em avançar as duas ¡¡'Z811 {'maneira de tos sp.rvlços que estayam votados ao mais r Tanto os povos pastores do Iran, co­

rnos aparentar de ligeiros censores te o prazer emodonante do espeta- tentaculos, pGlra que eles se cravem no completo abandono.
.

'

". mo os 'A1'ias1do Indo. seguiram esta reli-

t a c' d e d d culo territico que nos desJulllbra. inimigo e o envoi vam, nud} .c_irculo de ferro. Assim, já vimos hoje quasi todas as ruas gião._
' ,

. "

e re os pre Ia or s o que e
D E f da CI'da.1e conven'l'enleloeute lIoliciadas, o Nao no" s esquecem,os dos vento,s, ,dps

" d l' e sta' d I' L--:_' esta !-;elU duvI'da u'ma da's «uran,te, e depOIS da :aç,ao»: n raqlJC- t' 7

mais van a ICO, s, e operan o a I':' - que ale' agora n-a() sucedl'a.. d,ese,nos. etc," que esta pobre' gente con-

I d, b b d . d
cer o 100mlgo que se r�t1re, com cargas

ao onge, on e o 'canhão fi om a gran es ores-prazeres em que se de ca'valaria em massa e con'lervar �uida- Congratula·uos sobremant,ira registàr eS'j slder,<)u'
como os anJos maus ou os d�-

e e8tala seca e friamente a mortife, entrega a vida fragil e leviana, agi- dosamente as ligações entre os diferentes te faCIO e da gentileza que ,o sr. adminis· mO?los. ". J
•

ra fu-;ilaria. taja e perscrutadora do ser hUl11a- co' pos do exercIto corri o auxilIo da tele- trador usou para oomllOSCO, aqui Ibe mani- E\,ll r�sumo, diferindo u!ls dos outros

T d, t d no- grafia sem fios e do telefone. reSLamOS o nosso profundo reconhecimento, na apreCIação do que podiam observar,
O os nos, a quem a sor 'e es- - dirigindo-lhe ao mesmo tempo os fnoSS(IS apresentando por isso me�rt;lo,�varjos' con-

tribuiu um Ingar de honra� calcula- E' natural, �erá ,mesmo logico Ulli agoiro respeitosos cumprimentos de boas vindas,. trastes, formav-a',s�Juma rehgiao no Iran,
mos pur uma sFrie de consiJera· que alguem 'possa 'discorrer de. Lemos, num jornal que é seguro"ine· Carvão

crentes nos espirilOS bons e maus, em

ções ao de leve deduzidas, a feno modo diferente do no:-.so; é muito vitave! e positivo que a mortandade de I
<' contra-posição a outras regiões da 'India

I h "1 t h b I h
' � homens e animaes o::asionada pela pavo· Estão' finalmente �e,�o�idas as dlfi.íul- em que só fundavam a sua crença no

mena e orrIpl an e ecatom e; provave que aja quem nao pa-
rosa. guerra que na Europa se eSlá ferino dades de carvão, podendo o nosso mer- ,bem, atentas 3!l boas condIções' do Clima,

'todos nós, que naJamos num mar tenteie ou sinta Ç!sta duplicidade de
do e desenvolvendo horrorosamente, de- cada considerar-se súficientemente abas- com céo rtdente, 501 benefico, lua clara

de rosas, compreendemos a idea- sentimentos, mas os poucos que as- terminará, no fi�n, a peste universal. tec1do deste combustivel. 'e�c., etc.

ção berrante e· megalomanica que sim se manife,jtarem fa-Io-áo por Sendo aSSIm, dar se·á o caso. desta O concelho de administração dos Ca-I Continuamàs c�m um ligeiro esbv�()

impulsionou para os campos de ba- diletantismo.. be'la naclonaJidade escapar dos'mortici· O'llOhos de Ferro do Estado. de acordo sobre a do� egypclOs.

talha tantos milhares de vidas; to !No atual momento, já ninguem oios da guerra, não se eximindo ao flage- com as ,duas Jireções dos Caminhos de Estes foram alOda mais divergentes
L' I

lo da peste! Safa! Longe vá o agoiro! Ferro do Minho e Douro e Sul e Sueste, porque a sua sitlÍação os levava a enca-

dos
�

nós recom�et,,;emos as pertur� se satisfaz,senão com as �ais car- está já estUdando a furma de, dentro de rar a natureza como ela se lhes apresen-

baçoes economlCRS que a tudo o regadas cores, com as mais ensom- Traospo-r-tes eotre, portugal e alguns dias, poder melhorar considl:ravel- tava. , "

mundo advêe,rn Je tão graves e braJas noticia,:; dos carppos da ba- França , mente o serviços dos comboios de passa- Fundiram-se estes modos de querer

complexos acontecimentos,_mas ne- talha. I Segu,nClo, informações oficlaes das li- geiros, que ultlm3mente havia sido redu- inventar deu�es e as formas do culto aos

h d
' --I' d Ih F t d I nhas franceias, a panir de 28 do corren- zido, esperando·se que, muito em breve, mesmos, até chegarem a juntar uns pre-

n um e n03 \.lelxa. e o ar com j no entan o, ,poucos ao 'e eve
te ficam asseguradas as relações diretas llma situacão absolutamente desanuveada fixos, como entre nós as SOCiedades com

ancia provocadora e in!';;:lciavel, em- pensam mesmo nas daninhas e des· entre LIsboa e Paris.
, permita q�e se volte á normalidade. i o tal titllio de real, para darem maIs ho�

bora cheios de espan�q, para o len- animadora:; con�equencias dessa ' Desde essa data haverá dois comboios \ Quanto ás".medid1:Ís '1:bmadas com res- norabillJade aos primeiros deuses creR-

to desenrolar dos factos.. inegualavel rnortaatade, ampliadas expressos diarios de Paris a Hendaya, I peito as-mi:nas.de, S. Re,dro qa,c.Cov,a, ,en·, dos.,
.

Todos os_ que sabemos ler, pro- pela'devastação e pela miseria, Jes- ·partindo de Paris ás 8,05 e ás 18,13 e contta--se 'fá tutalmt:me reparada a estra¡ Foi uma pat·ticZlla Ra para designar

curamos com a maior aVldt!z o des- vastação propositada e necessaria chegando a Hendaya �espetlvamente ás da que 'Iiga _est�s minas �om a e5tação que era, ou eram <:ls paes dos deu�es,
, 5,52 e ás �2.25 do dia Imedlat�. ,

ferro-viaria m�is p:oxi.�Iia, ipdo ig_uahJ�e�- 'tue crearam na Slla fantasia.

enrolar dos mais sensacionais acon· á progressão dos exercitus, mise· No sentido IOverso haver-á dIariamente te bastante. adeantada a construçao da I¡. Tiveram tambem o� egypcios os seus

tecimentos, estampados nas mais ria Jerivada da mais absoluata abs- um comboio .rexpresso partlOdo de Hen- nlla decauvil/e e- dos planos inclInados,- aOlmaes sagrados. • ".

laconicas noticia�s dos jornais, que tenção dos produtos alimentares. daya ás 13,15 e chegando a Paris ás 7,09. qlle, por, ordem do go�erno, d::: acordo
I Tendo !,IIi deuses mais' perto, alguns

dia a dia entreteem e satisfazem, Quadro horrivel e.sse das gran-
Os passageiros que de França se;. d!s- com a respetiva empieza, se estão ah e,s, não quizeram ir ao múhdo desconhecido.

ainda que porcamente, a nossa I des populações taladas pelos mais
tinem a Llst-oa poderão portanto chegar tabelece'ndo.

.

-� Ainda hoje se adora a vaca lá na nas-

a Lisboa pelo comboio 18 ái 17,26 (os -O paquete Vind deve trazer 2:000 sa India!
'curiosidade doentia. densos exercitos. A ocupação s6 que cheguem a Hendaya ás 5,52) o.u pelo' toneladas de �ar�ão, .'lue f�i encom�nda;, , :, �as adiante qu� o espàç<? taita e o ar-

E quando no relancear dos jor- por si representa a fome 'e o luto; «Sud:ExpressD ás ,Iq,08, ou rapIdo do do pela AssocIaçao IndustrIal Portugueza' tlgo ,alonga-se. , ,

nais não devisamos os carateres fome e luto que ficarão a pezar por Porto, ás 23,53 (os que cheguem a Hen- e é, destínado aos industriaes da. nossa ProsegainJo, falamos da religião dos.

m a s c ui o s e impressionantes, a eSbes tempos além. sobre os infeli- clayoa ás I2.2d5)·P I � F
praça,"

.' r' -gregos e romanos.

.

1 d h h b' d
s que e ortuga vao para rança • -o sr. ministro da marinha auto.rispu, Vimos como os segundos pretenderam

anu�clar-nos qua quer me on a zes a l�antes qu�, um momento poderão tomar nas linhas da Companhia por varias vias, a.. aquisição-de '2:�QO 'IO-
I alterar, a do_lS primeiros, mas seguindo-os

chacma, quedamo-nos desconten- para o outro, se Viram envoltos na I Portugueza o «Sud-Express», '-lue parte neladas de carvao de ¡.a qualidade. o na esteira das crença� e sobrl!tudo na ba�

tes, aborrecidos mesmo. contenda. de Lisboa ás 13 e chega a 6�naaya '48 qual, \ segundo a( .'informaçõc:s das �sta-' se clo sistema. l-

O nosso desejo é deparar neles Esses sim, esses é que sentem os 9,56 ou o correio �a noite�(com�oio n.· ções competentes, chega para 'cirfeo�m-e� Estes já preteh�eram com a sua teo ..

mil noticias tetricas que nos titilem horrores da guerra que nós por I�) que parte de Lisboa ás 21,35 e per- zes�' � '\" \' cracja estorvar a açao do governo secular,

d "d d
. . lefi' d

) mIte chegar a Hendaya ás 12,25. A Empre-za Nacional espera o vapor inventàndo a �x-co�unhão para o§ indi-
a ,ag.uça a cunosl a e, que nos um espJr1t� ma

. C? ou e 1l?al Recomeça, pois, a partir de :l8 do cor- l!ellinslIla,-, com um impl)rtante carrc,.. Vi�U05, e até 1?3fa povoações inteiras, que
·emOCl0nem profundamente;' é ver· compreendIda cUr1o�ldade, deseJa- rente, o serviço de Tenda de bilhetes e mento de car,ão.

' nao se subordmlsscm ao seu credo! E fo-

I
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ram os romanos" pà'gr6.s1:c�ctii&;;s tavel, bom pai e esposo amantissime,
intenções já a esse: ttm�.. que nos vieram J¡l conheoiamos o sr• dr, Artur Aguedo
dar as belezas do Catolicismo, com o re- como caluniador -de vi-vos c defuntos c te­
mendo do' Cristianismol] mos ainda presente o que ele escreveu
Por ultimo falámos da religião dos Cel- no seu Algarve, depois do falecimento

tas e dos Germanos, Egualmente se tor- do benemerito Domingos Guieiro.
naram déspotas, depois de absorventes. Depois, se lhe chamam toupeira, trapa-
Claro es.tá que ainda só tratamos dos lhão, intrigante e hiena nas suas investi­

temp?s anngos. Nece�sarlo agora se tor- das, que nem sequer respeitam os mortos,
na nrarrnos as conclúsões, por um sim- ' atira-nos as aeostumadas arnabilidades e

pies confronto, não mars, e conhecer dos ameaça-nos
¡

Com toda a chantage réles do
resultados que nos advieram das meneio- seu arsenal de intrigante sem escrupuloso
nadas religiões Mas o publico que o julgue se é que o

.

Assim daremos corno fiada a primeira não julgou ha muito.
parte do nosso tr8lbaJho sobre este as-' Registando mais este desastrado gesto
sunto. do sr. dr, ArtLlr Aguedo, digno das suas

E�' todos os sistemas religiosos se evi- conhecidas proezas [orualisticas, aqui exa­
denciou a tendencia para em -todos os fe- rarnos o nosso protesto contra 'todos os

nornenos reconhecerem �orçé!s estranhas, maldizentes que, não sabendo "fazer [orna­
sobrenaturae s , dando assrrn origem á eren- lismo, transformam a impren s a em va­

ç� na esse!zcia divina. Como consequen- sante dos seus adias e caluniam, infamam,
cla prtncrpiarurn a crear deuses, segundo e enxovalham quem quer que seja, com
a fantasia de cada um, _9uando ná? leva- a mesma inconciencia com que deturpam
dos, Feio meio e educação, a cornbinarern factos e enaltecem as rnediocrrdades da
as su as fantasias. sua laia.

-

Corninuaram naturalmente a dar corpo
ás mesmas Ianta-aa» pretendendo aproxi­
mar-ve, na ·sua pesquiz a, �, tal (orça cre a­

dorã da progressão de perferibiiidade, a

que a-piravam, crentes no dualismo-cor­
po e afma.

. Era corpo o que viam, era alma o in
cognito.
Os povos semíticos dedicaram-se ao es­

tudo da natureza exterior.
Foram talvez O� primeiros astrologos,

observando a marcha do sol e de outros

'astros em relação á terra, procurando co­

nhecer qual a influencia que o sell. movi­
mento produzia sobre a sorte da humani­
dade .

. O� indianos dedicaramse ao misticismo.
p'retenderam profundar os misterios da
creacâo, ou as relações entre o creador e

a creatura, isto é, entre o arquiteto e a

sua obra;' por isso cairam no fanatismo,
tornaram-se contemplativos, e embrenha­
ram-se em invocações e rezas" sonhando,
como dormentes. na tal força creadora e

na maneira de se aproximare-m da mesma

forçs,
· Os Egrpcios foram mais longe, Como Diz o nosso colega O Alg�"ve que em

eram rnurtos os povos e diferentes as Faro havia ovos em fartur-a para vender
suas maneiras de existencia, misturaram e que (JS preços tinham já baixado sufi
tudo. Os dois modos de investigaçã- da cientemente, mas que em virtude da Ca

origem do mundo, deu-lhes a íacilidade mara Municiosl , nos termos do decreto
éie crear cada povo o seu Deus que lhes recomendou a marcação dt pt'e·
·
Uns eram pacificas, outros ferozes; as- co á$ mat'cado1"ias de consumo eSlabele

sim podem os leitores formar uma Ideia cet:- o preço de 14 centavos por duzia, o

ap¡_oximada da dIvergencia, Mas no fun- retraimento dos vende.jores nunca mais,
do lá estava a essencla; e se houve mistu- trouxe ao mercado um ovo; e que por es­

ra foi ¿m proveito dos di,.igentes que já te motivo temos passado em Faro, ha fá
a$piravam á supremacia do mando, Cdmo hastjjntes dIas, !!em se poder adquirir es­

ainda hoje infe.lizmente se. observa nas te artigo tão necessario aos usos das nos-

taes classes sacerdotaes. sa.; me<:as.
· O .AIgarv� nã9. � �J!:ato na.!! afi.r�ações....
Acreditaram uns nl! eternidade do pae que faz, em primeiro logar porque os ovos

cele- te, que nunc'a viram, outros tinham nã,) desampareceram por' completo do
adGração pelos animaes que já encontra-

mercado, e' em se�undo lagar porq-ue não
ram, quando d.o seu aparecimento na ·ter- fOI a Camara Municipal <luem estapelecelJra, aos quaes atribuiam-instinto seguro o preço maximo de 14 céntavos por cada
e constante-. dUlia.

.

O gregos foram mais positivos. Mas agora perguntamos nós: Por causa
Não conhecendo o seu deus, deram-lhe dos avos se não poderem vender a mais

a figura de homerr., dignificando; por às- de 14 centavos é qu� não apart'cem no

�im dizer, este. Eram panteistas, I!, se- mercado? Como aparecem ehrão nas ou­

gundo a opinião de Weber, já apresenta· tr>ls partes? Por�lle 0'\ ha em L0ulê. em

da-tudo eran'l reflexo'! dos atributo.; da di- Olhão, em Tavira e VIla Real? E porque
vindade.-As teogonias pagãs tiveram to- em nenhuma parte se vendem a mais de
das est� intuição. sem que possamos atri- 14 centavos a duzia?

,

buir tal ideia á copi�'mas sim _ao modo Explique-noll o Algarve ,esta fact!). Es-
vario de pensar e fantasiar' tude a verdadeira causa da carencia dos
E' insuficiente {) espirito hu.man() para ovos, e verâ que enquanto não acabar e

reconhecer a unidade na diversidade:Por contrabando da eXp0rtaçÜ(), tj.d,� co.rrerá
isso mesmo se atribue ao povo de Israel na mesma.

conceberem e aperfeiçoarem a crença do
seu Jehovah, abolindo a crença pagã e a

sua idolatria.

....

MAIS NOTAS E COMENTARIOS

CO TOS E NOVELAS veu os olhos imediatamente para os sol­
dados da Bélgica, a modo de quem lhes
dizia adeus e lhes pedia a vingança. Ti­
rou depois do bolso, pela ultima vez, os

retratos de seus paes e de sua noiva, e

quando, já nas mãos, observou que a ba­
la homicida os slcançara também a eles,·
teve a impressão do maior desgosto, e,

corri as lagrimas nos olhos e o chão a

transforrnar-se-lhe em mortalha, voltou-se
para os maiores barbaros dos tempos mo­

demos e proferiu. esperançoso da vitoria,
estas elequentes palavra .. :

-Alemanha maldita! Morrerás! Que
a Europa te recompense desta monstruo­

sidade.
Faro, 5 de setembro. de 19'4.

João Pedro de Sousa.

POETAS
..

• _

@M'��.:
,

:. ,

Não sei qual a -verdade do ¡"mento
Duma gUltHrra a suspirar um íado ...

.

Não sei como é que·um corpo Inanimado
Nos faz chorar e rir com sent.mento ....

Oiço-a gemer num ritmo msguado
E cho ra co'a guitarra o meu tormento;
Sorrio quando ri. '. o pensamento
Ouvindo-a, me relembra-omeu passado.

rosa eJpiação de sofrlmeetes de teda a or..

dam.
O seculo XX já não se amol-la ás exibi­

ções ridiculas desta monomania belica: o

espirito media vel resnscitadn ueste seculo
de formidavers eonquistas eientlñcas, seria
um passo para a nossa morte moral e so-

cial, politica e economice.
.

A deslealdade germam.a ha-de ser repn­
mida e-rn toda a severidade, com a maxi­

ma energia; tenham disso a plena certeza
todos us ceticos; a triplice-entente sepulta­
rá, iniludivelmente, o fantasma que tem

ameaçado meio mundo ..
Portanto, que tndos nós, homens livres �

primeiros entusiastas dum I leal que bade

emancipar a especie, digamos em altos grí­
tos a esse imperador maluco ... -;-IIÓS te

maldizemos, Ó homem repelente. que fica­
rás, elimo um Ip(ll'oso imundo, dos restan­

res homens sempre isolado! ...

MíI;Fontes, t -9·91�.

Com sua el'iposa e filbo já se eor.ontra ios·
talado na.s Caldas de Munl'bique, afim de
efduar a sua babitn.al t:ura de aguas,'o nos-

O .al trapalhão so MJsrre diret·lIr literario, sr Lyster Francó.
. Daqui abraçamos o nosso qllerirlo amigoO sr. dr. Artur Aguedo, aquele murri-
desejando-lhe o mais proveitoso rt'sulta10

nhento trapalhão useiro e viseira nas má- . da' sila ,permanencia lHO Ião r"rmflsa eS(;I0-
las artes de transformar o jornalismo em cia e 08 mais felizes dias IJe repouso longefértil campo de int.rigas� ao referir·se ao ào bulido destit cidade, I'nlle Lyster Fran­
faleciment() do sr. Pedro Augusto Judice, t9. p�los elewadus linIes do seu coração e
ilJ1portante e benquisto proprietario da

inteligencia, ta·"ta e tão justifi·cada estima
Mrxilhoeira da Carregação, forjou no seu soube couquislar.Algarve um amontuado de disparates, de
má fé e de insinuações de tal ordem, que
conseguiu indignar toda a 'gente.

, Esqaeéendo estupidamente a reserva

profissional que como advogado e p.or de­
cencia devia manter, remenda disparates
a proposito duma ação de investigação de
paternidade, em tempo apresentada na

comarca de SIlves contra o falecido, e nas

suas referencias tolas trata grosseiramen­
te a sr..& D. Clementina Rosa Judice, á

qual nem respeita os crêpes da viuvez, e

a sr.a D, Maiia da Gloria Judice de Ma­

galhães Barros, sua filha, cujo lar revolve
com aquela estupidez dcsastradà que ca·

raterisa o seu feitio de' reles fareiac{o,r.
O facto causou a maior indignação, for­

çando o nosso presado colega. do cArau­
to, d� Vila Nova. de Portimão, sr. dr. J"ão
Caleça, a publicar no seu ,jornal um·a carta

sobre o assunto, carta em .que se resta­

belece a verdade dos factos e que con­

firma plenamente· o nenhum escrupulo
daquele aventuTeiro do jornâlismo, que dá

pelo nome de Artur Aguedo.
A nós nos surpre-e¡;¡deu mais esta qué­

® do desas.tr.ado ofensor de senhoras, dI­
gnas do maior 're!!peito e ainda mal fefi·
das pela morte recentissima' de u� ente

querido, que soube ser um cidadão pres-

. l"Wó� e e dlretu.· d:. (t Folha �e�TontJel-, 9 _

. .•.•..
E' o tituló dum manifesto que o pro:,

fe-serado primario de Tondela fez larga­
mente drstribuir., e n resposta a uma err­

¡ICa publicada por aquele nosso colega.
Agradecemos o exemplar que nos foi

remetido e desejamos. que entre os belt­
gerantes se restabeleça a boa paz sem- a:

-lual nem mestres nem jornalistas podem
exercer com proveito para a sociedade a

alta missão de que se enconrrarn investi­
d IS.

'

LODge.
E' o titulo dum interessante livrinho

de versos que gentilmente nos foi ofere-
.

cijo peto seu autor, sr. Alvaro Pinheiro.
de Esposende. .

.

.Trata-se dum verdadeiro bouquet de
mimo-as composições, que muito honram
o r-oeta.

.£ qllestão dOlii ove.s .

--�,O<co§foo-'--

Joaquim Soeirc,

LYSTER FRANCO

---

Expediente
Ajfm de não continuarmos a so­

frer os gra·ndes prejui{os que nos

teem resultado das anteriores cobran­
ças' de assinaturas, prevenimos os

1UJSSOS estimados lez10res de que va­

mos enviar para o correio os reci­
bos correspondentes aos numeras

225 a 250, que ditem respeito á as­
smatura que corre desde 16 de ju­
nho a 12 de setembro, a qúal, como
se vê, ficará completa com a distri­

buição de mais um numero. Pelo
facto de nã_o costumarmos fa{er co­
mo os outros ¡ornaes, que recebem
adeantadas as importan.cias das as­

-st"1taturas, temos .snportaJo enormes

prejui{os· e serias dz'.ssabores. Pedi­
mos portantD aos 1't(ySSOS assinantes
o especial obsequi() de não demora­
rem o pagmnento dos r-ecibos' que
Lhes vão ser apresentados.

, .... 11'ABIEtDADES

,As tres' cidades
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eo. Leote Tavares e João de Melo Falcão
Trigoso, de Lagos, e Pedro Paulo Mascare-

� libas Judice, de Sirves, foram eleitos vogaes
Foram concedidos 2ñ dias de licença ao auxiliares do Conselho de Ane e Arqueolo­

juiz de direito de Faro, sr. dr. José Vicente gia, da io a clrcu nscrição ,

Dias Ferreira.
.

= Vendas na lota de Vila Real de Santo
= A camara municipal de Silves pedin Amouio uo mez de agoste:

ao sr. ministro do fomento, que Sil dignas- 4920 atuns, 2í'20 atuarros e 748 albaco-
se ordenar pela repartição competente que ras no valor lotaI de escudos 7 t .ñ96�37.
fesse limpa a ria de Silves. Em egual periodo de 1913 a veuda foi a

= O nosso presado correligionario sr. seguinte:
Luiz Amaro' Marques, digno admlnlstranor 203 atuns, f82 atuarros e ·12 albacoras,
do concelho de Lagoa, solicttou com (I maior no valor de escudos 9'i 2ñ�6i.
empenho, o interesse do ilustre senador e Nos ulrímos dias a pesca da sardinha tern

nosso correligionario sr. dr. Estevão de sido abundante nesta custa, estando 1000as

Vasconcelos, a favor da construção e repa as fabhcas de conservas em laboração.
.

ração de duas estradas, uma de Lagoa a = O sr, dr. José Augusto Soares de Ma­

Ferragodo e outra de Lagoa a Armaçãu de ,tos foi. nomeado oficial do registo civil 00

Pera. I concelho de Vila Real de Santo Antooio.
O sr. dr. Estevão (je Vasconcelos tomou �

na sua consideração o pedido que pessoal­
meate recomendou ao sr. minísrro do Io-.

• meDia.
= O governo ordenou a todas as auto­

.. ldaues admínistrativas que procedam a um

receoséameoto dos mendigos, por paroquias
dns resp erivos eoncethos, aos qoaes será.
{Jroibido mendigar fõra dos seus cencelnos,
.sob p-ua de prisão. .

,
= O sr. dr. João Domingos Medeiros,

-acreditado advogado e notario elll Vila Real
de Santo Antonio e presidente da camara

ofDullicipal daquele concelho, esrà exercendo
.as fuoçêes de juiz Daquela comarca.
= Acaba de ser transferido a seu pedido

·p;¡ra Vila Real de Santu Aotonio o juiz sr.

dr, Cristovam Coelbo.
= Começa a animar-se a bela praia de

Armação de Pera oode dia a dia vão che­
gando 'para veranear, lendo-se reunido já
muitas senhoras para preparar varias diver­
sõ-s, e como os corações femininos não po­
dem nunca esquecer os alheios infortouios,
l'esolvera!,D promover orna ke,.messe em fa­
vur dos pobres desta prata.
A'maohã é a inauguração oficial do Casi·

no, mas já estas noites se tem dançado aui­
madameure.

O botei este ano está moito bem situado
e instalado noma casa fronteira ao mar e

muito central.
.

= No caso de vir a urganlsar-se qual­
quer corpo de exercito, parece que será
enustltuida uma briga/Ia de marinba em que
tomarão parte todas as praças volumarias,
send» eomplerada com -as dísponireís no

quartel de reservas.
.

,
= O conselho de ministros, numa das.

soas ultimas reuniões, ocupou se da nave­

gação para o Brazil, dispondo lodo para
qoe em breves di-as' possa ser lima realida­
de. Resolveu lambem cooceder a pensão de
sangoe '3 todos os expedicionarios á Africa.
incluiudo a propria Iripulação do vapor Mo-

.

çambique.
,;. = Vae lomar .. posse do logar de juiz do
3.. o • distrito de Investigação Criminal o sr.

dr. Magalbães Barros diguo juiz da comarca
de Turres Vedras.
= Foram promovidos: a iospetor do mo­

vimento do camillbo de ferro do Sul e

Soesle, o sr. José Vi¡;ente LfJpes dos Sao­
los; a sub-inspetor o sr. Virgilio da Croz e

a chefe de e�lação de 1. a classe o sr. jo:]­
quinI Ri.beiro JUQiur.

.

=' �'oi Maudado dirigir em comissao a
. -

fi lb T Faleceu em Tavira, sepultandD-se OD cemilerio da Ordem
rtiJarllçao

.

O conce O Oe aVir'!', o secreta- Terceir .. de S. FranCISco, eDI calacumb", o proprielarlo sr.

fio de fiuançafl do concelho de Esposende, AuguslD Cesar SIIv.erIO da Lima, aUeres de inf.otaria da

.sr. Eugeni" OilJ;z de AlJdrade Ferreira. .. guarda-fiscal, refDrm.dD.
.:__ Numa desordem em Lagos o maritimo Semu' DO exercllu como 2.° sargeoto de cavalaria, e na

J(lâo Francisco Cintra, I) Carroe.a, vibrllu. guarda-fiscal foi sargenlu ajudaote.
COAI.v" 68 anOIl de idade.

UlU gl,}pe de navalha uo r"SllJ de Leonardo DeiXOU muilo. seDllicenlo naquela cidade.
dl's Sautos, O Lisboa. O Carroça tambem fi· O fuoeral Coi )Dlilio concorrido. pelo. elemenlo mllilar e

tou t'erido.--Os serralhriros Jusé dus Sao Civil.
.

tos e Maouel Cosia Franco enwlveram.se
-Falecou em Pedrogam Pequenu o sr. Joaquim Anlce-

lo liarla· AbolDl, 'arlll"ceulico e oficial inlermo do reglslo
em llesordem, dando o :Santos uma facada ciVil nDquela POVOÍlÇAD.
nit peilo do Costa Franco, pelo que-este le- Era n .. lural de ióuté, óhde O. �eu passameoto cau!ou °

'Ve de recolher ao hllspilal. mais proCuudo desgosto.
= O. sr. João Ribe.iro Batista Caldeira,

A's familias enlUladas os DOSSOS pdzames.

(J1'41fessor du Irceo de Fa ro, foi autorisado a'

passar as fenas em Li�boa. ..

= Ouranle a mez de agosto eOlraram DO'

lloSLH de Vila Real de Sanlo Antollio os se· NOTA DO PEIXB VENDIDO NA LOTA DE
"gnillle!! vapores norueguezes:. Njaal, ido VILA I{EAL DE SANTO ANTONIO,.de Faro; Arena, de Sevllhd; Dqkka, de Se-
vilha; Trudvang, de Aiamonte; Mauranger, ,D� 26 A 3 I DE AGOSTO DE 1914
de NpV-Coslle; Ge/tanger, de SeVilha; ale· Abúbora-f9q. alUUs, �43 aillan'os e fU
mão Klio, de Lisb(la; ilalialJo AWtm,re; de albal�"ras Da lwportalJcla \le 3.314676 Ceu

G. II" \ d; portuguezes: Lisboa e Algarve, de taVOS•.

.Lisblla, ,Utilia das Cascas-22i atOllS, 28� atoar·
= Sabe-se que o npor alemão Mpkedeja, ros e 29 albáwras lia implJrtancia de

qoe .,¡¡iu de Vila Real cum perlO de 300 to- 3.066�ñ9 celli avos.

ueladas de COllserva, cullseguiu chegar a lJanil-�mj atllns, 19-i aluarrns e 8:1.
Hao.burgo, sell posto de lIesiiu!). �Ibác"ras Di:! Imporlancia de. 3. �58�48. ceu-
= Teem eslado ha -días em Loolé, em lavus.

casa do sr. Man·uel JlIllé Goo veia, as srs. as Livramento-122 atuus, 87 atllarros e

[jo Serafina Carvéilbo Silva e O. Lu¡)ovilla ,i5 albáGufas ua illlportaucia lIe l.ñ31��0
Carvalho Sirva, eSlreWI,sas filhas lIo habil centavos.
serralheiro mecauico de Faro, nosso presa� Soma, 742 alUOS, 808 afl¡;¡rrOS e 239
-do aUllgo sr. Mauoel Carvalho. albá¡;oras na imporlaucia de H.i7la03 cell-

.

= Os srs. Bento G"Ules Formosillho, Lo- tavos.

Falta de espa�o
Por absoluta falta de espaço fomos

obrigados a retirar muitos artigos já coai­
postos para este numero.

.....

latlrlsses do. Algar,.
O sr. governador civil de Faro, dr. 'Lióo

Gameiro, apresentou ao sr, minisrro do in­
terior a reforma do corpo de policia desta
cidade e pediu-lhe para ser publicada, pelo
atual governo, a tabela dos ordenados dos

empregados admunstrativos, aprovada pelo
par lamento.

Em conterencias que tem tido nos ultimos'
dias com o sr. ministro do fomento, o sr.

dr. Lino Gameiro rem-se imeressado pe a

uormatisação do serviço de comboios no AI­
garve, o qu" se f�r:i deutro do 1l0VO hora
rio a publicar por estes dias.

.

Sulicitoo .ainda do sr, Almeida Lima a

imediata abertura ue obras publicas nesia

provincia, para que se possam empregar,
entre outros, os operarios sem trabalho de

Alportel e árcoutlm.
Também com o mesmo ministro e com o

sr. ministro das fina"ças, coufereuciou o sr.

or. Liuo Gameiro, sobre o imediato funcío­
nameuto dus armazeus gerais iudustriaes
criados receuremeute no A lgarve e sobre as

facilidades a couceuer para a exportação de
œarisco daqui para Espanha.

..

CARTEIRA
Fasem anos:

Amanhã, quinta-feira, .0-0. Maria dos Marlire" D.
Aogela Pereira Ramos, D. Augusta Guimarães da SIlva,
D. Joaquina Mendonça Pereira, D M.ria Fernaod9$ Freire,
Xavier de Oliveira da Silva, José Antonio Rafael, Eduardo
Menoles Jacinlo, José QUlnlino de MeDdonça, Justino dII Olio
veira Monier. II AnlonlO C4rl08 de Brito Varela. .

Sexla-Ceira, 11 -D. Adelaide dDS Sanlos Moreira, D.
SiI-ioa ,lagus_ta Ba'ldeira,. D. Maria Adonia do Carmo
Ponies, D. Josera de Meodooca Soares., ·D. Juli·.na Perez
y Dominguez, D. Luciha Lepe;Martllls; Antonio de Souna
Branco, dr. Alvaro At.ide Ramos de Oh,eira, E'luardo.
FerDando da Cosia, Alfredo da SilvII Illatos. Candido Ma­
nuel d� Silveira, João Augusto da Trindade e o menino
Anlonlo José PlIo1o Capa.

Sabado, 12-D. ElVIra do Carmo Silva, D. Maria Auta
Mendes ClpriaDo, D. ·Antoni .. de Sousa Ramos, D. Amelia
Moreira DIi,S, D., E'lUarda Gomes �oilres,' José Silvestre
Capil�linD, ADtORlO Rodrigues MOlla, João Mauuel dus San­
tos, AnloniD do Carmo Ferreira e Joãu EsteTes VitlClis ..

Necrologia:

Armacões de atum

FORÇAS PARA
AS CRIANÇAS.
Se uma criança' não come bem, se di.
minue no peso, se dorme mal, se lhe
falta a alegría e a vitalidade, ou se não
se desenvolve devidamente, mostra

que necessita urgentemente da Ernul.
sâo de Scott. que promove.a formação
dos ossos, tecidos e musculos, enri­
quece o sangue, Iomece.materiais para
o.crescimento e o desenvolvimento, e
dá em resultado melhor saude e mais
animo. A anemia, o linfatismo, a es­

crofula; a raquitis, os desarranjos que
acompanham

-

'1 ,' ..... \

'a déntição 'e'muitas
outras doenças infantis,
nenhum receio inspiram ii mãe cujos
filhos foram alimentados, fortalecidos
e robustecidos pela Emulsâo de Scott.

A PROVA:
"Meu filho sofria duma grande anemia
e era tamb�m muito raquitico. Tomou
diferentes medicamentos, mas sem

resultado. Por ultimo, e por conselho
duma minha amiga, dei-lhe a Ernul­
são de SCOTT, e em pouco tempo
meu filho ficou completamense cu-

.

rado, Hôje tem umas lindas côres,
anda com desemIfaraço e come com

apetite.
II

Matgarida de Souza e Silva.
Rua Barão de S. Cosme, 47, Porto.

JO de Março de J9J3,

Emulsão
de SCOTT

Vêde o peixeiro
com o

. grande
peixe, no pacote,
sinal

.

da .

pureza. boa
qualídade e força do

preparado SCOTT.
"-�.

- Re2'�inel1dãdõ'por to:---
dos �s medicos para
uso tanto das crianças
como dos adultos_

Todas as Pharmacias e Dr"garias vendem a Emul-
são de SCOTT. ":.

.

Representante:
Ao Y. SMART. Rua da Fabriéa 27, Porte.

ESI'l'QUES E ESCAIOlA
Manuel FernandeS ,Vleitas, encarreaa ..

se de t; 001' tr baltios ne!>te genero por
preços modl(,o',s.

.

Largo de S. Ped o 11.° 3.-Faro.

GAHAbt FÂRfNSf
DE

JOÃO GOINHAS
f.

ALlJGUER DE AUTOl'lHVEIS

Garagd, Largo de S.'Pedro, 40
Escritorio, Rua D. Fra.DcisoCi Gomes, 40

.

Telegr.�JOÃO GOINHAS-Faro
Pessoal habilitado � de absoluta con­

flanea.
P�ec()' egua s ;fOS da co H:orrellcia.

. SEMENTE DE COUVE
"- .

Vende-se de boa'qualidade e em

qualquer quantidaj¿ na tenda de
Carminha I{a,mos. �f¿lça�da :verdu-
ra, Faro ',

.. ,

. \ l.

P�ANO VER'lICAt
VENDE SE ull'í B'Jisselot em bom es­

tado e muiro em con ta; I

Diri!lir á emr:-reza do Teatro Circo .

FARO.
------------ - -_._.

.,
-

Adubos químicos de tnda a especie. enxof,'es. calda bor·
deleza SCHLOESL'G. cartA.o de C'RDIFF e de NEW' CiSTLE.

e outras ntnrcas.

���ª�91jª-z:r;;¡4n·���i;¡·ª""'il¡��i:'il'��,,�··�--�--;[fi�-·�-�*(n��!�W�·�·$;i·��a�·a=��

O. HEROLD & C.A
� G(��-*t -c B-h'U .f!' �

Sulfáto de cobre, raphia, corticite, maquinas agri ..
colas e índustriaes, estintores de incendio, todos os
artigos pertencentes á industria corticeira, auto­
moveis AJ )LER e LOYD, maquinas de escrever

ADLER, etc., etc.

SUCURSAL EM FARO

II. D. frBacisco GOJDes, 45 _

ONDE SE EXECUTAM TODAS AS'TRANSAÇOES

.8IJ"«IiI"_G8'�����£Sell&.

II OfiCINA DE CO!�HIRO E SELEIRO .;
®is. D� PORTot® I.1 NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- '.ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos.

IHa sempre á venda todos os artigos de limpeza para car­

fi ros e animaes, tambem por preços relativamente baratos, as-
� sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in-

.

" dustria.

�I'
.

.

"Rua 1.0 de Dezembro, 22 e 24
.

< I.i'
.

-FARO-
.

.
.

e GSl�(Sft •

.������������i�������������.

I AGU A n-A MATA I
I CALDAS DE MONCHIQUE

. I
� .� melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �
�,tinto analista dr. C. von Bonhorst. ,."� .. '. "�- o �". ,...... "�
� .

Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.o 85, e no Tea- �
� tro Circo, em noites· de espelaculos, onde o vendedor se torna conhecido �
� por trazer uma chapa no bonet, com o dlstico de. GUA DA MATA. �'
� Vende�se aos garrafõe� de 5, t O e 20 litros, á razão de tres cen- �
� lavos cada hlro, na Rua de �anlo nlonio, n.O 85. �
� ca A. El ,GUERREIRS 6) �

I �&�ê· æ

.��������������I����������æ���:
-----------_._--_._---

'
�

.

S m ¡ ¡ A t E A E I A m' F'¿ 2 �lC A
DE COLCHÕES DE ARAME

..

Montados em Fl'rro ou Marieira PITCH�P]NE, os mais solidos e perfeitos
FOGÕES" COFRES E DEPOSITOS PAR!\ AGUA EM í�HAPA DE FERRO

OU CHAPA DE FERnO Z{NCAOO
J'ODOS OS TRABALHOS SÃO (jARANTlDOS

-PREÇOS SEM COMPETENCI\-

L U I Z G O N e A lJ [S M A R A N TE & L. A
37-RUA RAFAEL DE ANDRADE-3y

ao BAIRRO DOS CASTELINHOS, proximo ao INTENDENTE
-=LISBOA=-

. �
� �������������

! ' UIUADaS "M�U�" I·�� NOVA LAMP¡\DA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL .

�I CONSTRUÇÃO SOLi A H

� AGENTES EM PORTUGAL �
I

.

A p��reillage Gardy, S. A. fi
.

$� LISBOA-RUA DA ASSU�ÇÃO, 99, 2.o-LISBOA "
�R Esla lampada tem o maximo de luz e o minim.o de consumo. E' ámelhor que ba DO mer-

�.cado e II mais barata. Pode ser desde tO a 100 velas. O agenle da casa Gardy em Faro en­

carrega-se da mODta�em a luz e de todos o� seus. aparelhos, bem como da inst,lação de cam-

���(� vainbas eletríeas e pàra-raio� atunda vir todo o mateflal preCISO para montagens de

eletriCi-I�.dade, tanlo de luz como de forca motriz ou aquecimento.-Matenal de L' qualidade. !fi
.

. I� Pre�os,�aralissimos-AGENTE, AnloDlo do Carmo Benles-Rna Letes, n.O 21 -FARO
W

� ��3����������,�
�¡y."9��"9�,

I PERFUMARIA 11 PESO «

¡J Na Livraria Mendonça, de Faro, �
� RUA D. FRANCISCO GOMES,12 a li' �
� Vendem-se ricas perfumarias, por �
� preços excecionalmente baratos �� .

JOÃO DA SILVA NOBRE
MEDICO-ClltUl\GIÀO

Ex-inlerno dos bospilaes de Lisboa

GarBanta, nal·i:t e ouvidos - Doenças
das serzhoras - Tratamento da siftlis. e
das

.

se�óes rebeldes pelo 606 de Erlich
Clínica Geral - Operações

CONSULTA. A'S 11 HORAB
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